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O CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA

JUIZ DE DIREITO DE VASSOURAS
Raimundo da Mota de Azevedo 

Corrêa nasceu em 1859, a bordo de 
um navio ancorado no Maranhão. 
Raimundo veio para o Rio de Janeiro 
durante a infância, se mudando para 
São Paulo para concluir faculdade, 
anos mais tarde. Após se bacharelar, 
foi nomeado juiz de Direito em Vas-
souras no ano de 1884, sendo rece-
bido calorosamente por intelectuais 

da cidade, como Alberto Brandão 
e Jorge Pinto. Raimundo já era re-
conhecido na comunidade literária 
por duas grandes obras publicadas. 
Permaneceu em Vassouras durante 
quatro anos, cumprindo seu quatriê-
nio. Durante o período, se integrou 
a vida em comunidade, se tornando 
colaborador do jornal O Vassou-
rense por meio de sua amizade com 

o editor, Lucindo Filho. Também 
em Vassouras, conheceu sua esposa, 
D. Mariana de Abreu Sodré, tendo 
com ela duas fi lhas, nascidas no mu-
nicípio.  Após o fi m de seu período 
como juiz de Direito, Raimundo 
se muda brevemente para Resende, 
retornando a Vassouras para uma 
despedida formal. Morreu no ano 
de 1911, em Paris.

Anatel vai tirar do ar de 500 a 600 
sites de apostas nos próximos dias

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-MILHÕES PRECISAM 
DE CRECHE. No Brasil, 4,5 
milhões de crianças precisam 
de uma vaga em creche. Elas 
vivem em famílias em situação 
de pobreza ou monoparentais. 
Por Mariana Tokarnia. Em todo 
o país, 4,5 milhões de crianças 
de 0 a 3 anos estão em grupos 
considerados mais vulneráveis 
e deveriam ter o direito à cre-
che priorizado. Essas crianças 
representam 45,9% do total de 
9,9 milhões de crianças brasi-
leiras na faixa etária. Elas vivem 
em famílias em situação de po-
breza, monoparentais, em que o 
cuidador principal trabalha ou 
mesmo poderia trabalhar caso 
houvesse uma vaga na creche ou 
em famílias com crianças com 
defi ciência. Os dados são do 
chamado Índice de Necessidade 
de Creche Estados e Capitais 
(INC), uma ferramenta criada 
pela Fundação Maria Cecilia 
Souto Vidigal, em parceria com 
a Quantis, para apoiar o plane-
jamento de políticas de acesso 
a creches. O estudo na íntegra 
está disponível na internet.  (...) 
(Agência Brasil)

2-APOSTA DE RISCO - Bets: 
Anatel vai tirar do ar de 500 a 
600 sites de apostas nos próxi-
mos dias, diz Fernando Haddad. 
Segundo o ministro da Fazenda, 
pessoas com dinheiro depositado 
em sites que serão banidos de-
vem pedir a restituição dos valo-
res, que podem ser perdidos após 
o bloqueio. Por Daniel Tozzi 
Mendes (Broadcast) e Eduardo 
Laguna (Broadcast). O ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
disse segunda-feira, 30, que entre 
500 e 600 sites de apostas espor-

tivas serão banidos do País nos 
próximos dias, por não estarem 
devidamente regulamentados. 
“A Anatel vai bloquear do espaço 
brasileiro o acesso a esses sites”, 
disse o ministro, durante entre-
vista à rádio CBN. “Não é a ad-
ministração da Fazenda (que faz 
esse bloqueio), mas nós estamos 
ofi ciando a Anatel”, complemen-
tou Haddad. Segundo ele, a si-
tuação é semelhante ao bloqueio 
do X no País, feito pela Anatel 
após ordem da Justiça. Durante 
a entrevista, Haddad ainda acon-
selhou que pessoas que tenham 
dinheiro depositados nesses sites 
deveriam pedir restituição desses 
valores, que podem ser perdidos 
após o banimento. (...) (O Estado 
de S. Paulo)
 

3-PÉ-DE-MEIA. MEC prepa-
ra Pé-de-Meia para alunos uni-
versitários, afi rma ministro da 
Educação. Camilo Santana diz 
que programa será nos mesmos 
moldes da iniciativa já lançada 
para o ensino médio. ‘Começa-
mos a construir um Pé-de-Meia 
para o universitário’, diz minis-
tro da Educação. Por Jeniff er 
Gularte. O ministro da Educa-
ção, Camilo Santana, pretende 
lançar em 2025 o Pé-de-Meia 
universitário para dar apoio 
fi nanceiro aos estudantes do 
ensino superior de baixa renda. 
O programa será nos mesmos 
moldes da iniciativa já lançada 
para o ensino médio. Santana 
também defende o uso de ce-
lular nas escolas só para fi ns 
pedagógicos. A proposta de 
restrição ao aparelho está em 
discussão no ministério e tem 
apoio do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. (...) (O Globo)

4-TONELADA DE CO-
CAÍNA EMBAIXO DA 
CAMA. Uma tonelada de co-
caína embaixo da cama: inves-
tigação da BBC encontra inglês 
suspeito de caso que levou bra-
sileiros inocentes à prisão. Por 
Colin Freeman e Cristine Kist. 
Para Daniel Guerra, velejador 
brasileiro que aspirava a viajar 
pelo mundo, aquele anúncio 
de emprego era um sonho que 
estava a ponto de se tornar rea-
lidade. O anúncio dizia que o 
proprietário de um iate britâ-
nico procurava ajudantes de 
convés para levar seu barco do 
Brasil para a Europa - uma das 
grandes viagens oceânicas do 
mundo. “[Parecia] uma pessoa 
acima de qualquer suspeita. 
Tranquilo, educadíssimo”, lem-
bra João, pai de Rodrigo. Mas, 
no fi m das contas, os pais de 
Rodrigo não foram os únicos 
que quiseram verifi car se tudo 
estava nos conformes a bordo 
do veleiro Rich Harvest. No 
último porto antes de partir 
do Brasil, a polícia em Natal 
passou cerca de seis horas pro-
curando drogas no iate, com a 
ajuda de um cão farejador. No 
entanto, eles não encontraram 
nada. Naquele momento, os 
velejadores brasileiros pensa-
ram que se tratava apenas de 
uma verifi cação de rotina. Eles 
já tinham ouvido falar de cocaí-
na plantada em barcos e agora, 
pelo menos, imaginavam que 
estava tudo limpo. “Foi minha 
primeira viagem internacional 
[marítima]. Eu imaginei: quan-
do a gente viaja no aeroporto, 
a gente também passa por uma 
inspeção, até mesmo alguns 
cães farejadores trabalham no 

aeroporto também”, conta Ro-
drigo. “Pra mim, era como uma 
busca de rotina.” Daniel não se 
preocupou quando outros po-
liciais chegaram para revistar a 
embarcação. “Eles não encon-
traram nada no Brasil”, pensou 
consigo mesmo, “também não 
vão encontrar nada em Cabo 
Verde.” Mas os policiais cabo-
-verdianos foram mais meti-
culosos do que os seus colegas 
brasileiros, usando equipamen-
tos especiais para cortar e expor 
o interior do barco. Escondida 
debaixo de fundos falsos, eles 
encontraram cerca de 1,2 tone-
lada de cocaína - com valor es-
timado em £100 milhões (mais 
de R$ 600 milhões) pelo preço 
de mercado praticado nas ruas 
da Europa. Foi uma das maiores 
operações de apreensão de dro-
ga de Cabo Verde.  (...) (BBC 
News Brasil)

5-INSS ECONOMIZA 
R$ 2,6 BILHÕES em gas-
tos e conta com planos ‘B e 
C’ para atingir meta de R$ 
6,8 bilhões em 2024. Proje-
ção de economia com revi-
são de gastos da Previdência 
em 2025 foi reduzida pela 
equipe econômica de R$ 
9,05 bilhões para R$ 6,8 bi-
lhões. Por Giordanna Neves 
(Broadcast) e Amanda Pupo 
(Broadcast). (...) (O Estado 
de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

O desconforto de Ricardo 
Nunes (MDB) diante da insis-
tência para que explique boletim 
de ocorrência feito por sua mu-
lher em 2011 comprova algo até 
cínico: para um político, o pior 
escândalo é aquele facilmente 
compreensível pela população.

O prefeito de São Paulo é 
suspeito em casos sobre supostos 
desvios de verbas para creches e 
em irregularidades em contra-
tos emergenciais. Mas ele sabe, 
como fi cou evidente no debate 
de ontem, que o grande proble-
ma é o fato de ter sido acusado 
de violência doméstica por Regi-
na Carnovale Nunes, com quem 
é casado.

É improvável que pessoas 
comuns lembrem de detalhes 
da maioria dos escândalos que 
estouraram nos últimos anos. 
Contratos superfaturados, con-
tas em paraísos fi scais, remessas 
irregulares de dinheiro, parla-
mentares que irrigaram a Code-
vasf e tantas prefeituras — com 
o tempo, tudo acaba entrando 
num bololô meio amorfo.

Nem sempre é simples com-

preender histórias de dinheiro 
que sai de um lugar e faz várias 
escalas antes de chegar ao desti-
no fi nal. E tome de notas fi scais 
frias, de empresas e de funcioná-
rios fantasmas, de compras fei-
tas por valores acima do padrão. 
Os próprios criminosos fazem 
questão de apagar pistas, de 
confundir eventuais caminhos 
de investigação.

Mas todo mundo sabe o 
que é violência doméstica. O 
deputado federal Pedro Paulo 
(PSD-RJ) difi cilmente vai se li-
vrar do fantasma da acusação de 
que agrediu a então mulher. A 
pedido da Procuradoria-Geral 
da República, a investigação foi 
arquivada pelo  Supremo Tribu-
nal Federal, mas prejudicou a vo-
tação do parlamentar na eleição 
para prefeito do Rio, em 2016 
(ele sequer chegou ao segundo 
turno) e até hoje é lembrada por 
adversários. 

Em 2015, o mesmo STF 
também arquivou o caso em que 
o hoje presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), era acusa-
do de agredir a então mulher.  A 

decisão, porém, não tem o poder 
de impedir que o caso volte a ser 
falado — Lira com frequência 
recorre à Justiça para tentar proi-
bir a veiculação de reportagens 
sobre o tema.

É provável que mesmo entre 
petistas poucos saibam detalhar 
as suspeitas sobre a participação 
de Jair Bolsonaro na articulação 
de um golpe de Estado. Mas 
todo mundo sabe que o ex-pre-
sidente está enrolado na história 
das jóias. 

Até o fi m dos dias, o senador 
Chico Rodrigues (PSB-RR) vai 
ser lembrado como aquele que 
foi fl agrado com dinheiro na 
cueca. O STF decidiu que era 
indevida a condenação de Lula 
no caso do   tríplex no Guarujá, 
mas o apartamento jamais será 
esquecido por quem não engole 
o presidente. É difícil alguém se 
livrar de suspeitas que remetem a 
objetos concretos, palpáveis.

Qualquer político pode con-
testar acusações de corrupção, 
alegar que as provas são inconsis-
tentes ou requentadas (os caras 
adoram dizer isso), que não há 

nada de concreto nas suspeitas. 
Pode citar o inciso A do pará-
grafo B da lei C, reiterar que não 
tem nada a ver com a história. 

Mas há acusações que, mes-
mo que eventualmente injustas, 
fi cam grudadas no currículo de 
qualquer pessoa — e a agressão 
doméstica, física ou verbal, é 
uma delas. A reação de Nunes 
aos repetidos questionamentos/
provocações do adversário Pablo 
Marçal no debate da Folha e do 
UOL evidencia sua difi culdade 
ao tratar do assunto. Guilherme 
Boulos (Psol) notou seu cons-
trangimento e enfatizou o tema.

Nunes limita-se a repetir que 
jamais encostou um dedo na 
mulher — o BO fala em ofen-
sas, em palavrões —, mas sua 
difi culdade em tratar do assunto 
gera a suspeita de que nem mes-
mo ele consegue conviver com a 
lembrança do fato, independen-
temente do que tenha ocorrido. 
Uma incapacidade que fi ca clara 
quando ele não apresenta uma 
resposta para o episódio, deixa 
o assunto no ar. Isso indica que 
nem ele digeriu o que ocorreu.

Fernando Molica

O pior dos escândalos A importante missão 
de escolher certo

Um cessar-fogo desejado 
no Oriente Médio

EDITORIAL

Estamos a poucos dias de 
mais uma eleição municipal, de 
mais uma decisão primordial 
para o futuro da sua cidade e, de 
modo geral, de todo o país, já 
que tudo começa pelo municí-
pio. É o momento de toda a po-
pulação escolher seus futuros 
governantes, sejam os mesmos 
reeleitos ou novos a integrarem 
cadeiras nas prefeituras e câma-
ras municipais.

Diferente das eleições pre-
sidenciais, as municipais, que 
acontecem no próximo domin-
go, 6 de outubro, têm impacto 
direto no cotidiano dos mora-
dores, pois os prefeitos e verea-
dores eleitos são responsáveis 
por decisões sobre serviços es-
senciais como saúde, educação, 
segurança pública, transporte e 
saneamento básico. A escolha 
cuidadosa dos candidatos é, 
portanto, de extrema impor-
tância para garantir que as ne-
cessidades locais sejam atendi-
das de forma efi caz e justa.

É o momento de refl etir 
como foram esses últimos qua-
tro anos, se você deve dar mais 
uma oportunidade para aquele 
vereador e prefeito que votou. 
Não só por aproximadade, mas 
sim pensar se de fato aquilo 
tudo prometido e apresentado, 
como plano de governo, foi rea-
lizado ou parte dele cumprido. 

Diante disso, é essencial que 

o eleitor compreenda que sua 
participação nas eleições muni-
cipais vai além do ato de votar. 
O processo de escolha dos can-
didatos deve ser embasado em 
uma análise criteriosa. Assim, 
o voto deixa de ser apenas uma 
obrigação e passa a ser um exer-
cício de cidadania.

Como falamos no início do 
texto, o impacto das políticas 
municipais vai muito além das 
fronteiras de uma cidade. Prefei-
tos e vereadores bem-sucedidos 
podem implementar políticas 
inovadoras que sirvam de exem-
plo para outras localidades, pro-
movendo o desenvolvimento 
regional e até mesmo nacional. 

Estamos em pleno ano de 
2024, chega de termos uma boa 
parte da população, seja de qual 
cidade for, escolhendo seus 
candidatos a dedo ao pegar os 
santinhos nas calçadas antes de 
entrarem nos locais de votação. 
As eleições municipais são o 
momento em que a população 
exerce seu poder de escolha e 
pode decidir os rumos da cida-
de nos próximos quatro anos. 
Que todos façam suas escolhas 
com responsabilidade e cons-
ciência, já que, após concluir 
os números nas urnas, não tem 
mais o que fazer. Somente tor-
cer para que de fato os eleitos 
assumam o compromisso para 
tamanha e importante função.

A notícia de um possível ces-
sar-fogo de Israel no Oriente Mé-
dio pode ser lida como um alívio 
para o povo do Oriente Médio. 
Porém, nem sempre o que se 
mede em palavras vira realidade 
nesta região, considerada, hoje, o 
barril de pólvora do mundo, por 
estar sempre pronta para entrar 
em ebulição e explodir. 

A grande questão está, 
como já mencionamos por 
aqui, nos bastidores, ou me-
lhor, na raiz histórica e cultural 
da população que vive por lá. 
Obviamente que a diplomacia 
é a melhor forma e a melhor 
escolha para se respaldar de um 
confl ito e conseguir o mínimo 
de ssosego para os civis. Só que, 
neste caso, há, ainda, a falta de 
apoio da própria sociedade, já 
que pessoas consideram a guer-
ra benéfi ca, diante do emprego 
do extremismo. 

Resolver o confi to entre 
árabes e judeus é fazer a divisão 
correta de Jerusalém, a cidade 
sagrada. Fora isso, é pratica-
mente chover no molhado, 
enxugar gelo ou outros ditos 
populares na mesma linha. Não 
adianta pedir um cessar-fogo 
hoje e daqui a cinco dias vol-
tar a ter bombardeios. Precisa, 
sim da intervenção da ONU na 
questão e resolver aquilo que 
não fez no século XX, quando 
foi criado o Estado de Israel e 
não foi o Estado da Palestina. 

Todavia, diante da falta de 
diplomacia e do mundo atual, 
onde o pensamento é voltado 
mais nos próprios conceitos do 

que na questão global, difi cil-
mente isso terpa um denomi-
dor comum. 

Guerras acontecerão quase 
que sempre e serão amansadas, 
para depois voltarem à ativa. 
E assim será pode décadas, até 
que algum secretário-geral da 
ONU bata o pé e faça jus ao 
tratado de 1949, para garantir a 
paz mundial. 

A situação no Oriente Mé-
dio é além do confl ito político, 
é situação é histórica, social, 
cultural e religosa. Por isso, uma 
organização considerada neutra, 
como a ONU, seria a melhor 
para resolver isso. Contudo, se 
nem o próprio órgão não fez isso 
no momento oportuno, hoje 
será mais complicado. Mesmo 
assim, o diálogo será fundamen-
tal para conseguir entreveios na 
atual situação. 

É salutar haver na mesa os 
grandes interessados na região, 
mas não pode ter infl uência ex-
terna na questão. Estados Uni-
dos e Rússia, principalmente, 
devem deixar de lado os resquí-
cios da Guerra Fria e pegarem 
para si a resolução do confl ito, 
com seus respectivos parceiros 
globais. Se hoje tudo em voga 
parte do princípio das aldeias 
globais e das conexões mais rá-
pidas entre países, que isso sirva 
de trampolim para ir além da 
conversa e do diálogo entre os 
principais nomes envolvidos e 
as ideias resolverem os proble-
mas que mais estão em nós no 
Oriente Médio: os históricos, 
religiosos e culturais.  

Reprodução/ABL

Raimundo Correia 


